
ELEVAÇÃO
Ramificando

Mensagem aos Pais

Nesta semana, retomamos um dos fundamentos de
vivência cristã na Klema: a ORAÇÃO. No roteiro "Oração"
(série 1) tratamos do assunto de uma perspectiva mais
teórica, trabalhando conceitos bíblicos. Agora estamos
revisitando esse tema sob uma perspectiva mais prática,
para incentivar e reforçar a oração como um hábito.

A Oração é o meio pelo qual podemos desenvolver uma
maior intimidade com Deus. Contudo, se não tivermos
cuidado, a oração pode se tornar apenas uma repetição
ritualística e com um resultado inverso: um
relacionamento superficial com Deus. Por isso, cuidado!
Vamos ensinar nossas crianças a praticar uma vida de
Oração!

Alguns aspectos importantes:

a) a oração é uma conversa, um diálogo. Falamos e
ouvimos (façam orações curtas para que as crianças
repitam; incentivem orações espontâneas em todas as
faixas etárias);

b) a relação entre nós e Deus é pessoal mas seguimos
parâmetros bíblicos. Leia novamente Mateus 6 em que
 Jesus nos ensina sobre oração.

c) reconhecer quem Deus é (temor, amor e respeito);
expressar louvor, adoração e gratidão, confessar nossos
pecados, fraquezas, temores, medos e angustias
(quebrantamento); inclinar e alinhar o nosso coração à
vontade de Deus (ouvir a voz do Espírito Santo);
interceder pelas pessoas que amamos, pelo nosso país,
pelos irmãos ao redor do mundo (expressão de amor ao
próximo); entregar as necessidades e pedidos específicos
(entrega e descanso). São etapas de um momento de
oração. 



atividades sugeridas
1. Façam o roteiro da semana e procurem conversar com
os filhos sobre o tema. Depois ensine cada etapa sugerida
acima. Ore junto com a criança por partes, sempre
explicando o significado de cada uma.

2. Importante! Não ensine a criança apenas a pedir coisas
a Deus! Comece com orações-diálogos entre a família e
Deus. Agradeçam, invoquem o nome do Senhor, louvem e
adorem. Usem salmos para fazer orações. 

3. Incentivem as crianças à uma vida de oração constante
não só em momentos específicos, mas em todas as
situações cotidianas. Agradeçam as refeições, um
momento de brincadeira. Orem juntos pedindo a Deus
sabedoria para resolver um problema ou desafio da vida
comum.

crianças pequenas, médias e grandes...
P,  M e G – Mão na massa para todos!

d) oração não é uma lista de pedidos para um “gênio da
lâmpada” ou “Papai Noel”. Ensine que, quando temos
uma petição ou uma necessidade, podemos apresentar e
pedir a Deus e sempre reconhecer que a vontade Dele,
soberana, seja feita, e não a nossa!


